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Lidiane Mallmann

Raio X da UPA
>> Com dois anos de funcionamento em Lajeado, a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) atendeu uma média de 196 pessoas por dia, em 
março, e garantiu a resolução de mais de 98% dos casos na própria 
instituição. Reportagem apresenta um “raio X” do serviço, com estatís-
ticas sobre a assistência e panorama de como se estrutura o serviço. 
Páginas 2 e 3
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Mais de 98% dos casos atendidos 
na UPA são resolvidos no local

Média referente ao mês de março evidencia o fato de que, além de assistência 
médica, unidade oferece exames e aplicação de medicamentos

 » Lajeado

Em março, a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
recebeu 6.083 pacientes - 
uma média de 196 pessoas 
por dia. Entre os casos aten-
didos, 98,2% foram resol-
vidos no próprio local, que, 
além de assistência médica, 
oferece exames e medicação. 
Por trás da frieza dos núme-
ros, a estatística faz parte 
da vida de lajeadenses que, 
diariamente, procuram o ser-
viço de saúde, localizado no 
Bairro Moinhos D’Água.

Para a coordenadora da 
UPA Lajeado, Franciele dos 
Santos Dutra, os números 
apontam a resolutividade 
da instituição, que comple-
tou dois anos de atuação no 
município em 10 de março. 
“Em março, apenas 1,3% 

dos pacientes precisou ser 
transferido ao Hospital Bru-
no Born (HBB), por se tratar 
de pacientes com nível de 
complexidade mais eleva-
do, e 0,5% foi referenciado 
às unidades básicas de saú-
de por ter classifi cação azul 
(sem urgência)”, explica. 

Ao longo do mês, 160 
pessoas permaneceram em 
observação no local, por até 
24 horas - 139 adultos e 21 
crianças. Além disso, qua-
se metade dos lajeadenses 
atendidos na UPA, em mar-
ço, realizou algum exame, 
radiografi a ou eletrocardio-
grama, no local. 

De acordo com Franciele, 
o perfil predominante dos 
pacientes da UPA são pes-
soas com comorbidades clí-
nicas. São casos de pressão 
alta, febre, crises convulsi-
vas, falta de ar e vômito, por 
exemplo. “Eles representam 
uma média de 96% dos aten-
dimentos. Vítimas de algum 

tipo de trauma somam ape-
nas 4% do total.”

Embora a UPA ainda não 
tenha divulgado os números 
de atendimentos de abril, a 
coordenadora adianta que a 
chegada do frio e o aumento 
de doenças respiratórias re-
fl etiram com uma elevação 
nos procedimentos, no mês 
passado. “Em um dia, ultra-
passamos os 300 atendimen-
tos, que é a capacidade da 
UPA porte II.”

CLASSIFICAÇÃO 
DE RISCO

A maioria da população 
que procura a Unidade de 
Pronto Atendimento en-
quadra-se na classifi cação 
de risco “verde”, conforme 
o Protocolo de Manchester, 
utilizado na triagem dos 
pacientes. A classificação 
define o tempo de espera 
médio para o atendimento - 
há desde os casos vermelhos, 
que devem ser assistidos de 

fotos Lidiane Mallmann

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

imediato, até os azuis, que 
não correm risco e, por isso, 
podem aguardar até quatro 
horas.

Entre os mais de seis 
mil atendimentos de mar-
ço, 74,19% foram verdes 
(pouca urgência), 21,24% 
azuis (sem urgência), 4,31% 
amarelos (urgência) e 0,26% 
vermelhos (emergência).  “É 
uma média que vem se man-
tendo durante o ano”, obser-
va Franciele. 

EQUIPE
Para garantir a assistên-

cia à população, a UPA conta 
com 133 profi ssionais. São 
60 médicos, além de enfer-
meiros, técnicos em enferma-
gem, técnicos em radiologia 
e farmacêuticos. A gestão 
da unidade é realizada pela 
Fundação Hospitalar Getúlio 
Vargas (FHGV), contratada 
pela prefeitura. Os serviços 
são mantidos com verbas 
mensais do governo federal 

(R$ 300 mil), Estado (R$ 
225 mil) e município (R$ 
375 mil).

Em dois anos, a UPA al-
cançou a marca de 112 mil 
atendimentos, 27.930 aná-
lises clínicas laboratoriais e 
11.242 radiografi as. “É um 
número bastante represen-
tativo, que mostra o compro-
misso que temos com a po-
pulação de Lajeado”, avalia 
Franciele.

O secretário da Saúde, 
Glademir Schwingel, tam-
bém percebe a contribuição 
da UPA para a comunidade. 
“Para Lajeado, o Pronto-
Socorro do HBB e a rede 
de atenção básica, a UPA 
representou um acréscimo 
de qualidade muito grande. 
Mesmo que ainda haja pro-
blemas e que os pacientes 
tenham de esperar, hoje, a 
população não está desas-
sistida. Temos um instru-
mento que dá conta dessa 
demanda.”

“As comorbida-
des clínicas re-
presentam uma 

média de 96% dos 
atendimentos. 

Vítimas de algum 
tipo de trauma 
somam apenas 

4% do total.”

Franciele dos 
Santos Dutra,

coordenadora da UPA

EMER-
GÊNCIA: 
pacientes 

conduzidos 
pelo Samu, 
com classi-
fi cação de 

risco verme-
lha, recebem 
atendimento 

imediato

SEGUE >>
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Previsão do Tempo
Lajeado

13°/23°C

Arroio
do Meio

13°/23°

Cruzeiro
do Sul

13°/23°

Porto Alegre

11°/23°

QUINTA

SEXTA

SÁBADO

DOMINGO

SEGUNDA

13°/23°

14°/21°

14°/21°

15°/22°

16°/24°
CIH (Centro de Informações Hidrometeorológicas) - UNIVATES

>>INDICADORES
DÓLAR
Comercial 
Compra R$ 3,5400
Venda R$ 3,5420

Paralelo
Compra R$ 3,4500
Venda R$ 3,6800
                                       

Turismo
Compra R$ 3,4500
Venda R$ 3,6800

EURO
Compra R$ 4,0647
Venda R$ 4,0661

SALÁRIO
Mínimo 
R$ 880

Selic abr/2016        1.1031501

IGP-DI abr      0.79

IGP-M abr      0.51

IPCA (IBGE) abr      0.90

INPC (IBGE)     fev/2016     0,95POUPANÇA
DIA - 04/05 VARIAÇÃO - 0,7315                                               

TR
DIA - 04/05 VARIAÇÃO - 0,2025

Conheça o sistema de atendimento da UPA

Com atendimento 24 horas por dia, sete 
dias por semana, a UPA funciona como um 
serviço intermediário entre os postos de 
saúde e os hospitais. A unidade atende a 
casos de urgência e emergência. Assim que 
chega à UPA, o paciente realiza um cadastro 
na recepção e é orientado a aguardar, até ser 
chamado para a triagem. A intenção é de que 
essa primeira espera seja de, no máximo, 15 
minutos.

RECEPÇÃO

CHEGADA: após realizarem cadastro na recepção, 
pacientes aguardam a chamada para triagem

- Casos de pressão alta
- Febre alta
- Dores no peito
- Crises convulsivas
- Cortes

- Falta de ar
- Vômitos constantes
- Traumas
- Suturas

Quando procurar a UPA:

TRIAGEM
Na sala de 
Classifi cação de 
Risco, o pacien-
te é atendido por 
enfermeiro e técnicos em 
enfermagem, os quais verifi cam os 
sinais vitais como pressão arterial, batimentos 
cardíacos e temperatura e ouvem o que o pa-
ciente tem a dizer. Com base na gravidade do 
caso, é defi nida a cor do atendimento: amare-
lo, verde ou azul. Em geral, casos de emergên-
cia - identifi cados pela cor vermelha - chegam 
à UPA pelo Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e não passam pela triagem. 
Eles são atendidos imediatamente. Casos 
classifi cados como vermelhos e amarelos têm 
prioridade e “passam na frente” de pacientes 
com identifi cação verde e azul. 

Vermelho - Emergência - Atendimento imediato
Amarelo - Urgência - Atendimento em até 30 minutos
Verde - Pouca urgência - Atendimento em até duas horas
Azul - Sem urgência - Atendimento em até quatro horas

Classifi cação de risco

PRÉ-ATENDIMENTO: equipe de enfer-
magem verifi ca sinais vitais do paciente e 
classifi ca o grau de risco

ATENDIMENTO MÉDICO
A UPA conta com quatro médicos, durante o dia, e dois à noi-
te. Depois da triagem, o paciente retorna para a recepção e 
aguarda a consulta com o profi ssional. Se necessário, após a 
consulta, é encaminhado para outros procedimentos. O local 
oferece exames laboratoriais, raios X e eletrocardiograma, 
além de salas de curativos, inalação, aplicação de medica-
mentos e reidratação (soro). 

SUPORTE: além do atendimento médico, exames, curativos 
e aplicação de medicamentos são oferecidos no local

OBSERVAÇÃO
A UPA possui salas de observação adulto e pediátrica e leitos de isolamento. 
A chamada “sala vermelha” acolhe pacientes que necessitam de atendimento 
imediato - muitos deles chegam conduzidos pelo Samu e acessam o prédio por 
uma porta lateral. Considerado o “coração da UPA”, o espaço conta com três 
leitos e equipamentos necessários para atender pacientes em estado de urgência 
e emergência, como ventiladores mecânicos e cardioversor (aparelho usado para 
tratar arritmias cardíacas com choques elétricos no tórax).
Não há internação na UPA, mas os pacientes podem permanecer no local, em 
observação, por até 24 horas. Quando necessário, eles são encaminhados para o 
Hospital Bruno Born (HBB). 

ESTRUTU-
RA: sala de 
atendimento 
para casos 
graves conta 
com três 
leitos e é 
equipada, 
inclusi-
ve, com 
ventiladores 
mecânicos e 
cardioversor

A UPA Lajeado está localizada na ERS-413, no Bairro 
Moinhos D’Água. Para ser atendido, o paciente deve 
apresentar o Cartão Nacional de Saúde (cartão do SUS).

Serviço

133 
profi ssionais,

UPA conta com

dos quais,

»

60
 são 

médicos.
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Existe uma grande difi culdade em aceitar o bom funciona-
mento de um serviço público. Em geral, as pessoas criticam 
e acabam por generalizar, ignorando que nem tudo o que é 
oferecido para a sociedade é ruim. Um exemplo positivo, que 
pode ser observado bem de perto, é a Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) de Lajeado. É um espaço dispendioso, mas 
o investimento que é feito, mensalmente, acaba resultando 
em qualidade no atendimento, e os números apresentados 
no Tema do Dia, de hoje, manifestam isso.

Evidentemente, há cidadãos que vão reclamar, porque 
chegaram em algum momento de intenso fl uxo de pacientes, 
o que acabou acarretando uma espera mais longa; ou que o 
tratamento, ali iniciado e indicado pelo médico, não resultou 

>> EDITORIAL

UPA, a saúde que funciona

Dizem que a comida que representa o gaú-
cho é o churrasco. Discordo. Considerando, 
principalmente, as condições climáticas e 
suas reiteradas ambivalências, certamente o 
sorvete de forno é a cara do gaúcho. São as 
contradições que constroem o mito, o herói, a 
personalidade do povo aqui do “extremo sul”.

As “misturanças” são coisa nossa. Não tem 
como negar, nem mesmo deixar de apreciar. Co-
meça pelo coquetel mais famoso dos pampas: o 
samba, mistura de cachaça com refrigerante de 
cola. Bebem tanto que se babam! A caipirinha 
não faz, e nunca fez, frente ao samba.

Quem não conhece o pastel com sopa? Ainda 
mais agora, nesta época de “veroutoninverno-
vera” (a soma das quatro estações em um só 
dia), em que só o gaúcho é naturalmente pre-
parado a sobreviver. Atenção: não é um crime, 
mas é contraindicado morder a ponta do pastel 

e colocar sopa dentro dele. Isso evita acidentes. 
Certeza que todos já apreciaram cuca (alemã) 
com linguiça/salame (italiana). 

Parece coisa de maluco, mas quem não teve 
vontade de sair no frio enrolado em um cober-
tor? Levar caminhando na rua o aconchego 
da cama quentinha? O gaúcho faz isso, com 
o “pala”. 

Aqui tem feriado religioso: 12 de outubro 
e 31 de outubro. No mesmo mês, católicos e 
protestantes celebram datas máximas. 

Daqui já saíram vertentes antagônicas de 
bastante proeminência: gaúchos como Getúlio 
e Dilma, a lado de Costa e Silva e Médici. Parece 
que nossos “pagos” são prósperos em tensões.

Sorvete de forno é a cara do gaúcho. Não 
são contradições que se somam; as variantes 
de comportamento ou gostos são manifesta-
ções de um mesmo ser, do mesmo homem, da 

mesma mulher, os quais possuem alta capaci-
dade de adaptação aos “entreveiros” da vida; 
consegue o gaúcho lidar, com mais facilidade, 
com a ressaca e o repuxo. Não melhores do 
que qualquer brasileiro, mas, com certeza, 
mais corajosos e orgulhosos da origem be-
licosa; não daquela que causou morte, mas 
daquela natureza que invoca o respeito e a 
paixão pelo que somos.

Têm um aparato gigantesco para não dei-
xarem apagar a Chama Olímpica, acendida 
na Grécia e trazida de avião para o Brasil. Por 
que não perguntaram a um gaúcho como fa-
zer isso? Teriam aprendido que não é a chama 
que mantém o espírito vivo; é o espírito que 
existe enquanto houver vida, que mantém uma 
chama acesa, seja ela da tradição, dos jogos, 
do amor. Não dava pra esperar por menos; o 
chefão das Olimpíadas não é gaúcho.

Sorvete de forno

>> CHARGE

“De modo abrangente, o que se 
pode perceber é um local que serve 
como meio de desafogar o Hospital 

Bruno Born e reforçar as unida-
des de saúde dos bairros, que não 

conseguem oferecer uma estrutura 
ideal para receber casos com maior 

gravidade.”

em melhora imediata. Estas, porém, são situações pontuais, 
percebidas até nos grandes centros de atendimento da saúde, 
mesmo os particulares, que representam um grande custo 
para quem apresentar algum tipo de patologia. 

De modo abrangente, o que se pode perceber é um local 
que serve como meio de desafogar o Hospital Bruno Born e 
reforçar as unidades de saúde dos bairros, que não conse-
guem oferecer uma estrutura ideal para receber casos com 
maior gravidade. Há o que melhorar, é óbvio, mas já é um 
passo importante e que possibilita ao contribuinte enxergar, 
pelo menos, parte do retorno do que paga em impostos para 
ter serviço de qualidade em saúde, educação e segurança, 
obrigações mínimas do Poder Público.

Rafael Sgarbi

>> ARTIGO

O Porto de Estrela defi ni-
tivamente é o melhor local 
da região para shows. No 
ano passado, milhares de 
pessoas acumularam-se 
na estreia da Maifest no 
local, e, na semana pas-
sada, teve novamente mi-
lhares de pessoas no show 
de Henrique e Juliano, no 
aniversário da Rádio Inde-
pendente. Melhor local do 
Vale para fazer espetáculos 
e acumular público.

>> COLUNA DO LUCA Luis Carlos Freitag
lucasestrelars@yahoo.com.br

Nathanael Zanatta 
advogado

Mas tem outra novidade: a 9ª Ex-
poWink foi novamente um grande 
sucesso, e Paulinho Ferraza, da Tec-
nosom, me disse que sua intenção 
é transformar o local da ExpoWink 
em um centro de eventos regional. 
“Queremos trazer tudo para lá, o ve-
loterra, motocross, Encontro de Carros 
Antigos, shows - muitos shows -, para 
aproveitar a estrutura montada no lo-
cal.” Disse que não é justo usar tudo 
aquilo só uma vez a cada dois anos. 
Realmente, cada vez teremos mais 
locais para espetáculos na região.

No dia 20 de maio, aniver-
sário de Estrela - 140 anos -, 
realiza-se o sorteio das 250 ca-
sas dos benefi ciários do Bairro 
Nova Morada. O prefeito Rafa-
el Mallmann disse que falta só 
eles saberem onde vão morar, 
pois a lista dos que vão receber 
casas, a CEF já liberou. A obra 
atrasou em razão do mau tem-
po. Realmente, a chuva não tem 
colaborado nem para concluir o 
asfaltamento do acesso ao local. 
Mas logo tudo vai estar pronto, e 
teremos mais gente feliz. Na foto, 
o trabalho de asfaltamento do 
acesso ao novo Bairro de Estrela.

Henrique Lage-
mann, secretário 
da Administração e 
Recursos Humanos, 
na verdade, acu-
mula, atualmente, 
quatro secretarias, 
em decorrência da 
saída de três colegas 
por causa da eleição 
deste ano, estão 
com muito trabalho. 
Ele disse que tudo 
está andando: “Algo 
pode até atrasar, 
mas nada vai parar, 
pois não sou um as-
sinador de papel”. 
Concordo com ele, 
pois sua equipe só 
tem elogios pelo dia 
a dia. Aliás, o pró-
prio prefeito Rafael 
Mallmann disse que 
tudo está andando: 
“Temos um grande 
volume de trabalho, 
mas o Henrique está 
se superando”. 
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

PT regional deve se 
mostrar contrário 
à decisão estadual

Partidos coligados aguardam decisão das siglas 
em nível municipal para defi nir o próprio futuro

 » Vale do Taquari

O Diretório Regional do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT) deverá realizar, ainda 
em maio, uma assembleia 
para discutir a decisão to-
mada pela legenda, em nível 
estadual, de não homologar 
coligações com partidos 
que são favoráveis ao pro-
cesso de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff . 
A resolução foi divulgada 
por meio de normativa na 
segunda-feira.

O presidente da sigla na 
região, Claudio Roberto dos 
Santos, afi rma que pretende 
convidar o líder estadual, Ary 
Vanazzi, para participar da 
reunião em Lajeado. “Nos 
últimos encontros, as falas 
já eram direcionadas para 
essa decisão, que não foi 
uma surpresa. Queremos que 
ele ouça os representantes 
do Vale, pois há uma série 
de situações afetadas, que 
não foram discutidas com a 
base”, reclama.

Santos refere-se às coliga-
ções já formadas com esses 
partidos, que elegeram can-
didatos, agora pré-candida-
tos à reeleição, como em La-
jeado, Arroio do Meio, Sério e 
Tabaí - além das demais, que 
ainda estão sendo fechadas, 
especialmente para o próxi-
mo pleito, a exemplo de Bom 
Retiro do Sul. “Vamos produ-
zir um documento, demons-
trando nossa contrariedade, 
para entregar ao diretório.” A 
expectativa é de que o diretó-

Partidos coligados

LAJEADO: 
diretório mu-
nicipal está 
“ignorando” 
decisão 
estadual

Carolina Chaves da Silva

Ao contrário do publicado na edição de ontem, 
o projeto que institui mecanismos e incentivos à 
atividade científica, tecnológica e inovativa é de 
autoria do Poder Executivo.

Eleitores formam
fi la no último dia 
disponível para 
regularizar o título

Lajeado - Ontem, no último dia de prazo para 
regularizar o título de eleitor, o metalúrgico Marco 
Antônio Pedroso (55) encaminhou-se cedo à sede 
do Cartório Eleitoral, em Lajeado, para garantir 
atendimento e atualizar seu documento. A fila de 
eleitores começava na porta do cartório, na Rua 
Santos Filho, e seguia pela Avenida Benjamin 
Constant. O metalúrgico, que chegou 20 minutos 
antes de as portas se abrirem e ocupou o último 
lugar na fila, que já somava cerca de 30 pesso-
as, se surpreendeu com o movimento. “Assisti 
na televisão que hoje era o último dia e pensei 
em chegar antes para evitar a fila, mas não foi 
possível”, conta.

Assim como Pedroso, outros eleitores que de-
veriam transferir o título ou pedir a emissão do 
documento precisaram cumprir o prazo estipulado 
pelo calendário eleitoral e realizar a atividade 151 
dias antes das eleições, que, neste ano, acontecem 
em 2 de outubro. O metalúrgico trabalhava fora do 
Estado e, neste mês, retornou a Lajeado. “Sempre 
votei em trânsito e, a partir deste ano, quero re-
gularizar minha situação no município”, explica.

Segundo informações da chefe do cartório, Maria 
Betania Rohde, das 9h às 14h de ontem, 216 pes-
soas foram atendidas e regularizaram sua situação. 
Aqueles que perderam o prazo, não poderão mais 
emitir o primeiro título neste ano, nem realizar a 
transferência ou fazer revisão do documento.

De acordo com informações do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), no mês de março, o número 
total de eleitores brasileiros era de 145.537.177. 
No Brasil, o voto é facultativo para analfabetos, 
adolescentes entre 16 e 18 anos e idosos com 
mais de 70. Quem não comparecer aos locais de 
votação no dia das eleições e não justificar sua 
ausência pode ter o título cancelado e ser proibido 
de obter financiamento em bancos, matricular-se 
em instituição federal, tirar passaporte e assumir 
cargos públicos.

Lidiane Mallmann

ESPERA: eleitores que deixaram para a última hora
enfrentaram fi la no cartório de Lajeado

Vereadores fl exibilizam concessão de comenda
Estrela- Na sessão ordinária de 

segunda-feira, os vereadores apro-
varam dois projetos de lei. Um deles 
altera a lei municipal que institui a 
Comenda Maria Ilse Hart, flexibili-
zando a concessão do título. Ante-
riormente, estava previsto que a en-
trega deveria ser feita anualmente, 

em março. Agora, o ato poderá ser 
realizado, de preferência, no mês 
em que se comemora o Dia Inter-
nacional da Mulher. Além disso, 
ficou definido que projetos com o 
objetivo de concessão da comenda 
devem ser apreciados previamente 
pela Comissão Especial da Câmara 

Municipal, enquanto a Mesa Dire-
tora deve confeccionar e entregar 
a láurea. 

Os parlamentares ainda apro-
varam projeto da vereadora Lore-
na Hauschild, que denomina uma 
via, situada no Bairro Boa União, 
de Travessa Osvaldo Affonso Träsel.

Errata

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

rio estadual reveja e decline 
da decisão. Já o presidente do 
diretório de Lajeado, Ricar-
do Ewald, afi rma que desco-
nhece a defi nição e que, no 
município, tudo se mantém 
igual. “Estamos ignorando. 
Não há nada ofi cial em nossa 
mão. Não posso me precipitar 
e colocar abaixo tudo o que 
já foi trabalhado.”

MAIS DE DOIS MESES
A legislação eleitoral defi -

ne que as convenções, para 
homologação das coligações, 
devem ocorrer entre 20 de ju-
lho e 5 de agosto. 

Dentre as coligações já fi rmadas na região, três delas são com o PMDB. Para o presidente 
regional do partido, Norberto Dalpian, a decisão interna do PT não é passível de influência 
da legenda. “Cada um cuida do seu rebanho.” Porém, é necessário avaliar o desejo da sigla 
em nível municipal. Caso opte pela saída da coligação, o PMDB se sentirá livre para procurar 
outros partidos. “Vai mudar o quadro, mas se vamos sair ganhando ou perdendo, somente o 
futuro vai dizer.”
Enquanto isso, o presidente regional do PTB, Fabiano Diehl, que possui coligação com o PT 
em Lajeado, afi rma que os partidos reuniram-se, ontem, para discutir a situação, mas que 
ainda não há nenhuma alteração prevista. “Vamos aguardar com muita cautela, mantendo o 
diálogo com o prefeito. A intenção é permanecer na chapa como vice, mas se vier a se concre-
tizar até poderemos colocar candidato a prefeito”, afi rma.

Alianças fi rmadas
Lajeado - Luis Fernando Schmidt (PT) e Vilson Jacques Filho 
(PTB)
Tabaí - João Brandão (PT) e Sérgio de Vargas (PSB) 
Arroio do Meio - Sidnei Eckert (PMDB) e Áurio Scherer (PT) 
Sério - Elir Sartori (PMDB) e Paulo Aroldi (PT)
Bom Retiro do Sul - Claudio Roberto dos Santos (PT), com 
PMDB e PSB  (ainda em formação) 

Correção
Membros do PMDB de Cruzeiro do Sul informaram que, ao 
contrário do publicado ontem, sobre o mesmo assunto, o 
partido não fi rmou aliança com o PT, em nível municipal, 
para as próximas eleições. A informação havia sido passada 
por um membro do PT.

 Saiba Mais
















